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Serviços mantém crescimento com sinais de moderação em 2026  
 

A análise do desempenho recente da economia brasileira, com base nos indicadores 

conjunturais disponíveis, evidencia um cenário de crescimento ainda positivo em termos 

interanuais, porém acompanhado de desaceleração no ritmo da atividade econômica, 

particularmente nos primeiros meses de 2026. Tal movimento é especialmente 

relevante no setor de serviços, cuja evolução reflete tanto as condições 

macroeconômicas quanto as dinâmicas específicas de demanda interna. 

No que se refere à atividade geral de serviços, observa-se que, na comparação entre 

março de 2026 e março de 2025, o setor apresentou crescimento de 3,0%, mantendo 

trajetória expansionista já observada ao longo dos períodos anteriores. No acumulado 

do primeiro trimestre de 2026, a expansão foi de 2,3%, indicando continuidade do 

crescimento, ainda que em intensidade inferior à observada em ciclos anteriores.  

Serviços 

  Período Variação (%) 

Volume Receita Nominal 

Março 26 / Fevereiro 26* -1,2 -0,6 

Março 26 / Março 25 3,0 8,5 

Acumulado Janeiro-Março 2,3 6,8 

Acumulado nos Últimos 12 Meses 2,8 7,4 

 

No âmbito do comércio, cuja dinâmica afeta diretamente diversos segmentos de 

serviços, os dados indicam desempenho ainda robusto na comparação interanual. O 

comércio varejista apresentou crescimento de 4,0% em março de 2026 em relação ao 

mesmo período do ano anterior, enquanto o varejo ampliado registrou expansão ainda 

mais expressiva, de 6,5%. Esse comportamento positivo evidencia a manutenção do 

consumo das famílias como um dos principais motores da atividade econômica, ainda 

que sujeito a limitações impostas pelo contexto macroeconômico. 

Entretanto, a comparação entre a evolução do setor de serviços e o comércio evidencia 

um aspecto relevante: enquanto o comércio apresenta crescimento mais intenso e 

disseminado, o setor de serviços revela maior assimetria e sensibilidade às condições 

macroeconômicas. Tal diferença pode ser atribuída à estrutura de custos do setor de 

serviços, à maior intensidade de uso de mão de obra e à menor capacidade de ajuste 

imediato diante de variações na demanda. 

 

Os dados mais recentes mostram que, apesar da desaceleração gradual da atividade 

econômica, o setor de serviços segue como principal sustentação do crescimento no 

país. Destacam-se os avanços nos segmentos de tecnologia e informação, enquanto 

atividades ligadas ao consumo das famílias e turismo enfrentam maior pressão diante 

dos juros elevados e da inflação. 
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Setor / Segmento Variação anual (%) Interpretação Econômica 

Serviços (Total) 3,00% 
Crescimento ainda positivo, porém, em 
desaceleração 

Serviços de informação e comunicação 7,90% 
Principal vetor de expansão; impulsionado por 
digitalização 

Transportes e serviços auxiliares 2,00% 
Crescimento moderado; sensível a custos 
energéticos 

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares 1,10% 

Expansão moderada; dependente da dinâmica 
empresarial 

Serviços prestados às famílias -1,60% 
Queda interanual; alta elasticidade renda-
consumo 

Atividades turísticas -3,90% 
Retração relevante; impacto em transporte 
aéreo e hotelaria 

Atividade Econômica (PIB – trimestre) 1,50% 
Crescimento moderado com tendência de 
desaceleração 

 

Adicionalmente, fatores macroeconômicos contribuem para explicar a perda de 

dinamismo observada na comparação intertemporal. A manutenção de taxas de juros 

elevadas, no contexto de política monetária restritiva, impacta negativamente o 

consumo e o investimento, afetando diretamente a demanda por serviços. 

Paralelamente, pressões inflacionárias, especialmente aquelas associadas ao aumento 

dos custos de energia e combustíveis, elevam os custos operacionais em segmentos 

como transporte, turismo e serviços urbanos, comprometendo a rentabilidade das 

empresas. 

 

Diante desses elementos, a comparação interanual evidencia um quadro em que o setor 

de serviços permanece em crescimento, porém com redução do ritmo de expansão e 

maior heterogeneidade interna. Segmentos intensivos em tecnologia mantêm 

desempenho superior, ao passo que setores dependentes do consumo das famílias 

apresentam maior volatilidade e, em alguns casos, retração. 

 

A evolução dos setores em relação ao ano anterior permite concluir que a economia 

brasileira, em 2026, ainda apresenta crescimento sustentado, porém em fase de 

moderação. O setor de serviços, embora continue a desempenhar papel central, 

evidencia sinais de saturação do ciclo expansivo, refletindo tanto as condições 

macroeconômicas restritivas quanto a natureza heterogênea das atividades que o 

compõem. 
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